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OAKLOS MACHADO 

Escola do Grime 
E m nosso editorial do 

numero passado, clama
mos contra a vagabun
dagem de menores, que 
reina nesta cidade. E' 
do veras u m facto de
solador e que affécta os 
nossos brios de habitan
tes de uma cidade civi-
lisada, herdeira de u m 
passado altamente hon
roso. 

Não é, como muitos 
pensam, simples ques
tão de criançada ; não : 
roubos, facadas, assas
sinatos, actos repugnan
tes e immoraes, prati
cados publicamente, não 
constituem brincadeiras 
de crianças. 

Si esses meninos per
vertidos, sem occupa-
cão honesta, sem apren
dizagem de u m officio 
qualquer,praticam actos 
semelhantes, publica
mente, oftendendo o de
coro das famílias, o que 
não farão no futuro, 
com a freqüência dessa 
nefanda escola do cri
m e ? 

E ha mães e pães, que 
trahindo as suas prin-
cipaes obrigações, des

culpam tudo isso a seus 
filhos, dizendo que são 
ainda criançaus. Esses 
pães e essas mães não 
tem o devido amor a 
seus filhos, porque con
correm directamente pa
ra a sua perdição, para 
o futuro vergonhoso que 
os aguarda, para o seu 
fim de criminosos inve
terados. Isto nunca foi 
amor ; é simplesmente 
ódio. 

Muitos pães também 
ignoram o que fazem 
seus filhos, que passam 
diasinteiros e até noites, 
fora do seu domicilio; 
simples deleixo, crimi
noso deleixo! 

Grande parte desses 
menores vagabundos oc-
cupam-se em vender al
guns bilhetes de loteria, 
que muitas vezes lhes 
serve de ingresso na pra
tica da immoralidade. 
E, ainda assim, occu-
pam-se do jogo, pois que 
a loteria é u m dos peio-
res jogos, com a aggra-
vante de ser protegida 
pelos governos. 

Veja o sr. dr. delega
do o que fazem esses fu
turos criminosos. 

Não ha muito falava-
se insistentemente que 
u m negrinho vagabun
do deflorara uma meni
na branca; será exacto ? 
Desculpem-nos os leito
res o dizermos as coisas 
assim claramente; é ne
cessário, para que se sai
ba quão adiantada- está 
a escola do crime nesta 
cidade. 

Outro facto: ante-hon-
tem vimos u m numero
so grupo desses vaga-
bundinhos, jogando o 
31, a dinheiro, atraz dó 
Cruzeiro, no Largo de 
S. Francisco. D'onde 
sahiria esse dinheiro ? 

E os celebres stillings, 
com atiram pelotadas ás 
vidraças, prejudicando 
os proprietários ? è isso 
permittido ? 

Cumpre pôr u m pa
radeiro a esses desman
dos; cumpre esbarrar 

os perigosissimos pro
gressos da horrorosa Es
cola do crime. 

H a no Instituto Dis
ciplinar, 53 logares va
gos. E' fácil ao dr. dele
gado de policia, pondo 
em acção o zelo que to
dos lhe reconhecem e 
que tanto o honra, re-
metter para lá uma boa 
porção desses infelizes, 
que estão ainda a tem
po de se regenerarem, 
podendo, para o futuro, 
prestar bons serviços á 
sociedade. 

Instituto profissional 
com elles, sr. dr. dele
gado ! 

Bonbons finos «le fabricação es
merada só n a — C A S A Dunü' — 

Ridendo... 
Promessa é divi

da: diz um velho 

rifão dos nossos 

turrões, ma? hon

radíssimos, antepassados. Ao 

terminar a minha magnífica 

apresentação, no numero 

passado, disse : lá vae obra : 

E vae mesmo. 

Neste velho mundo, cheio 

de infinitas variedades, ha 

diversos modos de cacetear 

a humanidade; bem enten

dido, os cacetes nãu fazem 

parte da humanidade: são uns 

entes, á parte, espécie de ani-

maes racionâes, cujo racio

cínio consiste exclusivamen

te em amolar os que são Ta -

cionaes por excellencia, a-

quelles que gosam de todas 

as faculdades inherentes á 

razão humana. 

O raciocínio desses entes 

especiaes, os temíveis cacetes 

têm se applieado ao estudo 

dos mais engenhosos meios 

de que dispõe para conse 

guir tão pernicioso intento. 

Imaginem as minhas ama 

véis leitoras que esses dege

nerados, não tendo mais re" 

cursos, lançaram mão do 

que ha de mais bello: a divi

na arte. Atiraram-se á mu

sica e por esse meio conse

guem todo o seu malvado 

intento. 

Querem um exemplo ? Lá 

vae elle. 

.CáoVELHO TENENTE, la

pidado nessas batidissimas 

questões de caceteação, sabe 

de uma casa onde ha três, 

vejam bem, três flautistas. 

que conhecem tanto de mu

sica e de flauta, como cá o 

degas, de chinez ou japoncz. 

Esses três celebres musi-

cistos nunca executam suas 

inspiradissimamente supori-

ficas peças ao mesmo tempo: 

são executores successivos. 

Começa um a tocar a Maria 

Cachucha e leva só 240 mi

nutos na difficilima pecai 

chega o numero 2, continua 

o iniciado concerto com a 

mesmissima opera era que 

consome apenas 300 minu

tos; vem o numero 3 e fatí

dico como é, repete pela ter

ceira vez a celebre producçãa 

que dura mais uns 360 mi

nutos somente.. Pensam que 

termina o concerto ? 

Estão enganados; recome

ça o numero 1, executando 

para variar, a conhecida 

opera Iyrica Maria Cachu

cha. 

E si não é exacto, que o 

digam os visinhos, que já 

não sabem com que santo se 

hão de pegar, para se verem 

livres dos terríveis músicos; 

consta até que vão requerer 

ás auctoridades um manda

do de manutenção, posse 

e defeza para seus magoa

dos pavilhões auriculares. E 

têm inteira razão. 

Uma cousa porém, igno

ram todos: qual o motivo por

que tocam successi vãmente 

1,2, 3, 15 2, 3, Maria Ca

chucha no caso. 

Pois cá o V E L H O já desco

briu : tocam todos na mesma 

flauta e a flauta só toca a 

Maria Cachucha. 

É para sanar essa diffi. 

culdade, ponho á disposição 

dos distinctos concertistas, 

mais duas flautas, uma em 

dó e outra em mi-bemol, a 

primeira offerecida por um 

visinho (collega delles) e a 

outra pelo Feliz : aproveita 

rapaziada. Imaginem que 

belleza, a Maria Cachucha 

executada a três flautas !... 

VELHO TENENTE. 

Da Pauhcéa 
26-7-07 

Eclypses... 
Era só o que se via íallar 

hontetn. A que horas apparece? 
Diziam uns, as 10 horas, outros 
a meia noite e os que affirma-
rain por ultimo, venceram. 
(iosto muito de eclypses e como 

ainda não tivesse" o prazer de 
contemplar um lunar, deixei 
•„e ficar até a meia noite 
e dez minutos a espera do ma
ravilhoso e raro phenomeuo. 
A Luz estava tão intensa fa

zendo um luar tão claro, que 
parecia o {amanhecer... Sentado 
numa poltrona exeellente para 
oe doentes de preguicite aguda, 
folheava uma astronomia Dubois 
a cata de alguma eplgraphe que 
fosse «Les Eclipses», 
U m a coincidência notável deu-

se no momento: justamente 
quando encontro a dita epigra-
phe, apparece pouco a pouco o 
eclipse lunar, que foi no momen
to saudado pelo cântico do meu 
gallo e por unia serenata, com
posta de cinco homens acostu
mados ao dolce far niente. que 
vagueavam pela minha rua ator 
doandome com aquelle vem cá 
mulata desafinado, cantado ao 
som <le uma lambisgoia sampho-
ua... 
Ufa! Quando me vi livre da-

quelle pessoal, benzi-me dez ve
zes e então puz-me a contem
plar e admirar a sabedoria do 
Autor dessa divina natureza. 

Quantos ignorantes e supersti
ciosos pasmaram-se com o phe-
nomeno e quantas loucuras não 
fizeram ? 

E' bem evidente que mais se 
conhece a natureza, mais se louva 
o Creador! 
Aquelle que pode tudo e tudo 

faz>r com os mais simples: é o 
que se descobre com admiração 
a cada passo que se executa na 
sciencia e bem longe de ee tor
nar impia a medida que vê-se 
tanta grandeza c magnificência 
unida a tanta simplicidade, deve-
se experimentar os sentimentos 
que inspiravam Plutarco, cheio 
como estava de verdades phy-
sicas e naturaes que todos o po
dem hoje possuir, diz elle Fie 
de /W/Wrs .«Ohomem esclarecido 
pelos|estudos da natureza experi
menta pela Divindade uma ve
neração cheia de segurança e 
esperança, em logar duma devo
ção supersticiosa e sempre alar
mada1. 
Depois que o somno m e ia 

dominando, sahi do alpendre em 
que estava e cambaleando tonto 
de somno e de admiração cahia 
sobre o meu caro leito onde 

HOJE CHOPS MUXCH E N 

= N A ~ " ' - — 

CASA DÚDU • 

— « 4 0 » — 
Bella vida—a do bilhar, 
ás voltas com a carambola í 
Sei iriiiu jogador pachola 
que lambem usa passar, 
quando a posição da bola 
não o deixa carambolar. 
Sei d'outro, valente, experto, 
que sempre deixa lingüiça; 
e o parceiro faz, de certo, 
carambolas, sem preguiça. 
Bella vida a do bilhar 
passada á carambolar ! 

GAVIÃO 



REP"B1 "A 
PP V « -Í̂ Z". 

numa soneca sem interrupção 
galguei as 10 horas !... 

* 
0 governador eleito do Estado 

do Paraná, Dr. João Cândido, 
-que como os meus leitores sa
bem, acha-se aqui em visita a 
nossa Capital, tem se impressio
nado muito com os progressos 
que assignalam este pedaço do 
querido Brasil. S. Exc. em com
panhia do Dr. Chefe da Segu
rança tem visitado os diversos 
edifícios públicos, escolas e ama
nhã irá a Academia de Direito. 

Com S. Exc. veio a sua famí
lia e bem assim um tenente aju
dante d'ordens que tem per
corrido os diversos arrabaldes 
em laudau acompanhada da fa
mília do dr. Tibiriçá. 

* 
Afim de estudar a organisa-

ção do nosso Institituto Disci
plinar, que graças aos esforços 
do illustre chefe da Segurança 
dr. Washington Luiz está muito 
melhorado e augmentado, acha-
se entre nós o chefe de policiado 
Estado do Rio, dr. Veríssimo de 
Mello, o qual já teve o ensejo 
de visital-o bem como a Repar
tição Central, Quartel General 
da Policia etc. 
S. Exc. tece elogios ao digno 

chefe da Segurança pelo aspec
to correcto e disciplinado com 
que se apresentaram os meni
nos ex-vagabundos internados 
naquelle útil e benemérito Ins
tituto. 

Duse... 
Feliz aquelle que uns vinten-

sinhos têm para admirar a ge
nial e grande artista! 

Devido a minha chronica pre-
yuicite aguda, deixei „no ultimo 
numero de expandir nestas e -
ferrujadas linhas a impressão 
que senti na sua estréa com 
Hedda Gabler. 
Agora é desnecesssario fazel-o 

pois os meus gentis leitores já 
leram, com toda a certeza, nos 
diários daqui o seu grande suc-
cesso. 
Na Giaconda, Eleonora Duse 

mereceu da grande e selecta 
eoncurrencia que enchia o SanV-
Anna, uma ovação geral. 

Duse dará ainda 4..recitas, es
tando eu já armado para as 
mesmas... 

* 
No Café Universal fallaram 

hoje acerca da futura presidên
cia e vice-presidência do Estado, 
diversos políticos. 
Achavam-se elles a minha es

querda onde n u m roundtable 
surupítavam uns goles do 
nosso café intervallados por 
umas fungada s nuns gigantes
cos charutos que traziam á pro
pagar o Pook. 
U m senhor pançudo e barba

do, com uma voz de poeta cho
roso, num ímpeto de patriotis
m o levanta-se e diz : Qual nada 
Quero que Deus m e dê vida 
nara ter o prazer de vêr chefe 
de nosso Estado u m grande ho
mem; refiro-me, dizia elle, ao 
illustre dr. Albuquerque Lins! 

Quando ouvi estas palavras 
jquasi soltei um viva, de enthu-
siasmado que fiquei por vêr alli 
naquelles até a pouco nossos 
adversários, admiradores do be
nemérito servidor de S. Paulo. 
—Passaram-se alguns minutos, 

paguei o meu café e ia sahindo 
quando, passando "pelo grupo 
fallava u m segundo gorducho, 
mas sem barba, e quasi mudo, 
pois gesticulava muito baixo e 
attento que estava, peguei no ar 
as seguintes palavras : vocês 
querem saber, verdadeiramente 
qual será o nosso futuro gover
no ? Esperavam todos admira
dor e inclusive eu, que para 
não dar na vista dos eleitores 
tingi vêr o movimento do café 
o que o sahir: presidente, 
dizia elle, será indubitavelmente 
e para a felicidade do nosso 
Estado, o dr. M. J. d'Albuqüer-
que Lins e vice-presidente o in
tegro magistrado do Tribunal 
de Justiça, dr. A. C. de Almei
da e Silva... 
Todos cumprimentaram o ci

dadão 2.° pansudo c se eu o co

nhecesse dava-lhe um abraço 
não só pelas bellas palavras que 
disse, como para ver se...o ema
grecia um pouco... 

ALENCASTRUM. 

Fructas da Estação 

—CASA Dum;'— 

Caçadas de 
Perdizes 

Publicamos hoje abai
xo a Lei Municipal n. 

99, que estabelece a mul

ta de 50$000 ás pessoas 

que caçarem perdizes e 

codornas do dia 1.° de 

Agosto a 31 de Março, 
época esta em que se 

dá a procreação dessas 

espécies. 

Terminando a 31 des

te o tempo d essas caça

das achamos opportuna 

a publicação d'essa Lei, 

chamando para ella a 

atteneção dos srs. caça

dores. 

LEI N. 99 
Del.0de Julho de 1904 

Queelevaa50$000 
reis ã multa sobre a 

caça de perdizes e co

dornas! 

O Capitão Fernando 

Dias Ferraz, vicepre-

sidente da Câmara Mu

nicipal de Ytú, Estado 

de São Paulo, etc. 

Faz saber que a Câma

ra Municipal decretou e 

eu promulgo a seguinte 

lei: 
Artigo 1.° Fica abso

lutamente p r o h i b i d a 

mesmo nos próprios 

terrenos, as caçadas de 

perdizes e codornas des

de 1.° de Agosto até 31 

de Março inclusive. 

§ Único. Aos infra-

ctores será imposta a 

multa deõO$000 reis. 

Art. 2.' Revogam*se 

as disposições em con

trario. 
Mando, portanto, a 

todas as auetoridades a 

quem a execução da re

ferida lei competir que 

a cumpram e façam cum

prir tão inteiramente 

como nella se contem. 
Ytú, 1.'de Julho de 1904 

Fernando Dias Ferraz. 
Publique'seeRegistre'se 

Publicada e Eegistra-

da na Secretaria do Go

verno Municipal de Ytú, 

1/ de Jnlhodel904. 

O Secretari o — Fran

cisco Pereira Mendes 

Primo. 
Conservaw, sardinhas, vinagre 

_azeite. - - C A S A 1 > U D C ' — 

Deverá ser passada terça-
feira, na Capital a escriptura 
de doação que a Câmara Mu-
nicipal faz ao Governo do 
Estado, do terreno onde vae 
ser construida a cadêa. 

D. DUARTE LEOPOLDO 
Esteve ante-hontem b 

cidade o sr. Bispo Dioi 
no, D. Duarte Leopoldo e 
Silva. S. Exa. revma. veio 
visitar uma pessoa de sua fa
mília, que se acha enferma 
no Collegio do Patrocínio. 
E m sua companhia vieram 
osrevdmos. padres Máximia-
no Leite e Pericles Barbosa. 
D. Duarte visitou também o 
Conventinho e o Collegio de 
S. Luiz e regressou para a 
Capital pelo trem da tarde. 

Casario Motta 
Para a subscripção aber
ta por esta folha para a crea 
çfio da estatua do grande-
paulista, continuamos a re
ceber adhesões. 

Do sr. Galdino Chagas, dis-
tineto professor em Indaia-
tuba recebemos a seguinte 
carta : 

«Indaiatuba, 2G de Julho 
de 1907. 

Parabéns pela enthusias-
lica adhesão á nobre causa 
«Cesario Motta Júnior». 
Nós, professores desta lo

calidade, a exemplo de outros 
collegas, resolvemos promo
ver uma subscripção peran
te os nossos alumnos, para a 
creação de um monumento, 
na capital, á memória vene-
randa daquelle benemérito e 
inolvidavel paulista. 

A infância indaiatubana 
também concorrerá, embora 
modestamente, para a justa 
homenagem aos feitos gran
diosos daquelle qne,em vida, 
foi o reformador modelo do 
ensino publico. 
Disse um eminente pensa

dor:—0 valor dos grandes 
homens mede-se pela impor-
tmeia dos serviços que pres
tam á humanidade. 
Digamos:—O valor de Ce-

sario Motta .lunior mede-se 
pela importância dos servi
ços" que prestou á terra dos 
Bandeirantes.—Saudações.» 

O nosso jornal continua á 
inteira disposição dos surs. 
professores e alumnos, pu
blicando todos os nomes dos 
subscriptores, aguardando 
somente a remessa das listas. 

Subscripção 
Raphael Greco rs. 200 
Anua » rs. 200 
Genoveva » rs. 200 
Escola feminina 

ivgidapela professo
ra d. Maria Antoniet-
ta Leite Martins 2$600 

Somma 3$200 
Escola Feminina do Bair

ro da Yilla Nova. 
Subscripção aberta entre 

as alumnas da escola supra 
mencionada, para a creação 
d'uma estatua ao Dr. Cesa-
rio Motta Júnior, cujos no
mes são os seguintes : 
Virgina Malta 300 
Aida Lobo 300 
Benedicta de Souza 300 
Maria da Conceição 200 
Áurea" Komualdo 200 
Maria do Carmo 200 
Traydes Novaes 200 
Odette Mello Costa 200 
Nini Só 200 
Maria J. do Rosário 200 

Maria da G. Xavier 
Aurora Rodrigues 

200 
100 

Somma 2$G00 
Remetto-vos junto essa im

portância, coutinúando aber
ta a subscripção.—Ytú, 28-
7-907.—Maria Antonietta L. 
Martins. 

Os melhores vinhos de mesa 
são encontrados na 

CASA DUDTJ 

Vieram nos dar queixa de 
que á rua de Santa Rita, da 
travessa da Quitanda para 
baixo, corre constantemente 
pela sargeta uma água esver-
le i 1 L, pôdré e com muito 
reiid >. 
Cumpre aos respectivosfis-

caes dar as necessárias pro
videncias a respeito. 

Chegou hontem de S Pau
lo o sr. dr. João Martins, de
putado éstadoal, (pie deverá 
regressar hoje a tarde. 

Deve ter se realisado hon
tem em Cabreúva o casamen
to do nosso amigo sr. Igna-
ciò Bueno de Miranda com 
a gentil senhorita Philomena 
Maria de Moraes, dilecta filha 
do sr. Ignacio de Moraes Na
varro. 
Agrn decemos a gentileza 

do convite com que fomos 
distiguidos. 

JARDIM [PUBLICO 
Acerca da reclamação -que 

fizemos sobre os fechas desse 
nosso magnífico logradouro 
publico, temos a dizer que 
os varões da grade já se 
acham concertados, faltando 
somente serem applicados 
cadeados aos portões, o que 
esperamos, será feito em 
breve. 

E' um exeellente serviço 
que a Câmara nos presta, 
zelando pela moralidade e 
boa conservação do nosso 
agradabilissimo jardim. 

Tocara hoje a tarde, as 
horas do costume, no jardim 
publico a banda de musica 
«João Narciz > . sob a regên
cia do professor Ezechias 
Nardy executando escolhido 
e variado programma. 

LICENÇA 
Por motivo de moléstia dei

xou de reassumir o cargo de 
ajudante do administrador 
do mercado o cidadão Fran
cisco da Silva Machado, ten
do o mesmo solicitado da in-
teudeucia de Policia e ÍIv-
giene 10 dias de licença, con
tinuando a exercer interina
mente o referido cargo o 
actual àjundante *\w. Carlos 
Mendes Ferraz. 

/Charutos e eigai 
^ ABHA.SIA 

Casa Dudu 

INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES 

Termina no dia ;il do 
corrente mez, o prazo para 
pagamento sem multa doim-

i do industria o profis
sões correspondente ao 2." 
semestre do exercício corren
te; e d'ahi em diante será co 
brado com 20 % a titulo de 
multa. 

QUE FREGUEZ 1 
Fuão Bernardí, estabelecido no 

Largo do Collegio com offícina 
mechanica, recebeu ha cerca dê 
um mez, uma machína cie costu
ra, de mão, para concertai, tendo 
entregado^ donada machína, mo
radora no sitio da Ponte, um pa
pel, espécie de recibo. 
Dias passados, a dona foi reti

rar a iiiachiiüi, apresentando o 
referido papel. Bernardí disse lhe 
que já tinha entregue; ornando o 
papel, rasgou-o; para que a dona 
não possuísse mais esse docu
mento. 
Mana proprietária da machína 

que entendeu de não perder o sen 
objecto, foi queixar se ao dr. de
legado. 
Chamado á presença r"a aueto-

ridade, Bernardi confessou ter em 
seu poder a machína e prometteu 
restítuil-a á sua legítima dona, o 
que fez hontein. 

E' uma exeellente recommen-
dação para a seriedade de sua 
officina.Si o méco continuar assim, 
dentro em pouco vae passear a 
terra, ácusta dos objectos que lhe 
di r 'in'~i ara coneertar,ou c-n ;<•... 
si todos fizerem como a dona da 
machína, é fácil ao tal ir c meei 
tar as grades cia cadêa, de [que 
não precisará passar recibo para... 
rasgar. 

FIGUEIRA 
Po sr. Manoel Paixão, concei

tuado negociante «lesta cidade, 
recebemos algumas garrafas do 
afamado vinho Figueira. Diz o-ir. 
Paixão que a remessa que arai a 
dereceberé um primor; dá fõrta 
aos fracos e restabelece os 
tes; e nós, que o experimenta
mos, podemos affirmar que real
mente é verdade. 

Vimos na vitrine <\a loja Ao 
Bom Gosto, uma bonita maehir-a 
de costura Standard, de Jpé, (m 
elegante me/a. que fechando &e 
esconde a machína, transforman
do-se em aitisticc aparador de ma
deira esculpida, com j[magnif Ci a 
Desenhos em alto relevo. E' i m 
objeeto de grande uti idade e í.o 
mesmo tempo u m moveí de a !on o 
que pôde figurar em qüi quer ta
lão bem mobiliado. 

A gentil rnenuit Carlota 
Seiffert, filha do sr. 1 enja-
mim Antunesfez anuo.-: ante-
hontem. 

A' noite daquelle auspi
cioso dia os seus progenitores 
offereceram no Hotel d. 
Anninha uma bonita festa 
ás crianças que foram cum
primentar a"anniversariante. 

Deram-nos o prazer de 
suas amáveis .visitas os srs. 
Francisco Costa Martins, pro
fessor normalista em S. Bar
bara e os srs. Manoel Dias de 
Almeida e Salvador Santos, 
professores nesta ei I 

Na pharmacia S. José, dos 
srs. Pereira Mendes & Filhos, 
vimos,num vidro com álcool, 
uma enorme solitária, com 
cerca de dez metros de com
primento, expellida ha pou
cos dias pelo sr. Antônio Me
deiros, carroceiro desta cida
de,(pie depois de fazer u&Of e 
muitos medicamentos,semol>5 
ter resultado, foi tratado com 
o Especifico do pharmaceu-
tico (aldas, de S. Paulo. Es
se poderosomedicatnento foi-
lhes fornecido pelos srs. Pe
reira Mendes & Filhos, que 
assim livraram o pobre ho-
meni da terrível teenia, qro 
o consumia ha muitos annos. 

Parteira d i pio m a c; • 

M m e . Isolina Salesiani 
Residência 

Rua de Santa Rita, lCl 
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ANTES TARDE... 
ír jornal ' b ÀmericànoTde 

New-York, noticiou um ca-
s imento interessante entre 
« n cidadão de Talerville- e 
u na senhora de Prestou, na 
Inglaterra. 
< >s dois noivos já passaram 

a nbos.acentena.M.JohnBun-
d 'en, o noivo, fez cento e 
um anãos, e a noiva, miss 
H >sa Guive, já celebrou o 
o centésimo anuiversario do 
s ai nascimento. 

O jornal declara que o ca-
s imeoito, cuja data está mar-
ç cia para o dia 20 de agosto 
p.Mximo, é o primeiro que 
s ' regista entre centenários. 

Miss Guive, na sua mocida-
de, tinha promettido a mão 
a M. Bundren, mais os pais 
intervieram para impedir o 
casamento e os jovens apai
xonados tiveram se separar. 

Ha pouco tempo, aconte
ceu que os dois noivos d'ou-
tmsteiiipos começaram a cor
responder-se e resolveram 
reatar as antigas relações. 

Esperamos que, desta vez, 
nenhum obstáculo cruel virá 
o>>por-se á realisação do so
nho da sua mocidade, após 
tantos annos de íeparacão. 

IMPRENSA ' 
O Alpha 

Entrou no sen sétimo annò de 
p • seiosa existência, toda cnnsu-
grad L LIO progresso do Rio Claro, 
o b.ilh nte diarío O Alpha., diri
gi Io 'o: ; lia proficiência pelo 
J M - > dis neto collega Eduardo 

Lute. ' 
Os numerosos benefícios pres-

t L los á 'população rio-clarense, 
j > Ia essa vida gloriosa de lutas 
p -!o bem —são títulos que reco n-
m Mídani o presado confrade eo 
coUocain em invejável posição 
ui imoreisa do interior. 

Ao Alpha nossas: siuceras feli-
citaçõss. 

Assumiu a direcção do Gommer-
<•'•><}• S>. Piuln o sr. coronel Ri-
piso de Almeida, que substituirá 
o sr. Olyinpio Lima durante al-
j,"itn mezes, em que este jorna
lista fará uma viagem ao norte 
cio Iira/il, para acaba de se res
tabelecer da tfrave enfermidade 
<ja2o accommetteu. 

Fez annos ante-hontem o va
le íte jornalista Olvnipio Lima, 
re lactor-chefe da Tribuna, de 
iS i itos, e do Commercio de S. 
íJti'Jo. Nossas felicitações. 

M0VIMENTO FORENSE 
2°. Curlorio—Escrivão dr. Ni 

cmnor rcriteado 

No arrolamento dos bens 
da finada Miquelina Vaz de 
Almeida mandou o M. Juiz, 
a re [uerimento da inventa
riando, levar á praça o im-
m >vel inventariado, tendo 
sido designado para isso o 
dia ?> de Agosto próximo, ao 
meio dia, no logar do costu
me. 

— N a ÍICÇÍLO ordinária que 

Marinho, Bicudo & Comp. 
movem contra Cesario tde. Ca
margo mandou o M. Juiz dar 
vista ás partes para allega-
ções íinaes. 
—Foi expedido alvará em 

favor do inventariante da es
polio da finada d. Anua de 
Paula Barroso, auetorisando-
o a vender o immovel inven
tariado situado em Mogy das 
Cruzes. 
—Foram expedidos alva

rás em favor de d. Maiia Pau

la (ialvão de Toledo, a re
querimento de seu marido 
Ataliba de Almeida Toledo, 
para venda de immovel, e a 
favor dos menores José, An
tônio e Ignacio, tutellados de 
Ataliba de A. Toledo, para 
permuta de immoveis. 
— A requerimento do dr. 

Ralpho Pacheco e Silva, 
inventariante dos bens da fi
nada d. Ignacia J. Corroa 
Pacheco, foram expedidos al
varás auetorisando-o a rece
ber dividendos de accões da 
Companhia Paulista, de Vias 
Férreas e Fluviaes pertecen-
tes ao espolio, e a vender 
ditas acções, mandando o M. 
Juiz que se ultime o inven
tario. 
—Foi julgada a penhóra 

no executivo hvpothecario 
que move Ataliba de Almei
da Toledo contra Luiz Mu-
gillo e sua mulher. 

HEDITAES"" 
EDITAL DE PRAÇA 

Doutor José de Campos To
ledo, Juiz de Direito, des
ta Comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre

sente edital viren» "que o 
oflieial porteiro dos auditó
rios Augusto Avelino da Sil
va, ou quem suas vezes fizer 
ha de trazer á publica pra
ça de venda e arrematacão, 
no dia trez do próximo mez 
de Agosto, ao meio dia, no 
edifício da Câmara Munici
pal desta cidade e sala das 
audiências do Juizo, o prédio 
numero cento e trinta e cin
co da t rua de Santa Rita 
desta cidade, com três fres-
tas, dividindo pelo lado de 
cima com propriedade de 
Dona Anua Eugenia de Pi
na, pelo lado de baixo com 
Alfredo Grellet c pelos fun
dos com João Luiz de Souza; 
a requerimento do inventa
riante do espolio da finada 
Miquelina Vaz de Almeida, 
prédio esse avaliado por um 
conto de reis. E mandei pas
sar o presente com o praso 
de nove dias; que será afli-
xado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Pas
sado nesta cidade de Ytú, 
aos vinte e cinco de Julho 
de mil novecentos esete. Eu, 
Nicanor de Arruda Penteado, 
escrivão, escrevi. 

José de Campos Toledo. 

Edital de intima cão com 

o prazo de €0 dias 
De ordem do cidadão in

tendente de Oinas Pu

blica e Finanças deste 

município de Ytú, na 

fôrma da lei etc. 

Faço saber que pelo 

presente edital de iriti* 

mação de conformidade 

com a disposição do c<v* 

digo de Posturas Munici** 

paes vigentes, fica mar** 

cado o prazo de 60 dias 

a contar desta data para 

qu°o cidadão Carlos Grel

let Júnior, na qualidade 

de representante do syn-
díco do convento do (7;u*** 

mo desta cidade, proceda 

o rebaixamento e calça»» 

monto dos passeios em 

frente ?tOH terrenos de 

propriedade do mesmo 

convento sito ao largo do 

<7arn:o, e também do quar

teirão com frente para a 

rua do Commerclio, fi~ 

cando desdejà intimido 

a dentro do prazo, execu

tar o serviço sob pena de 

ser oTnesmo feito pela Ga

mara com o aceréscimo 

de mais multas dentro 

das referidas leis em vi~ 

gor. 

E, para qne chegue ao 

conhecimento do interes** 

sado e não possa ai legar 

ignorância expede-se o 

presente para ser publi»* 

cado pela imprensa. 

Ytú, 20 de Julho de 1907 
P. Primo 

Secretario da Câmara 

D^ ordem do cidadAo Dr. 
Intendente de Policia e 

Hyg ene deste município 

de Ytú,na forma da lei etc. 

Faço saber para conheci

mento dos interessados que 

a ninguém é permittido fa

zer instalUçfio de ppnna 

d'agna ou augraento de tor

neiras em «ens respectivos 

prédios, sem a necessária an-
toiisaçno desta intt ndencia. 

Os interessados devorAo 
requerer n respectiva licen

ça, conforme precelua o § 

4.' de artigo 53 do código 

de Posturas Mnnieipi.es, em 

vigor. Pela infracçao desta 

disposição ine.i rrem na mul

ta de 30$000 nflo sò o dono 
do prédio cuno também o 

profissional que executar o 

serviço de instnllaçflo ou 
;iU-r:rcnto. E, para que che-

£ue ao conhecimento de to-

dos os interessados e nflo 

possam allegar ignorância 

lavrei o presente edital para 

ser publicado pela imprensa 

lia Por ma da lei. 

Ytú, 24 de Julho pe /907. 

V. Primo. 
Secrr tario da Câmara 

EDITAL DE JURY 
O Dr. José de. Campos Toledo, 
Juiz de Direito desta Comarca 
de Ytü, etc. 
Faz saber que estando desi

gnado o dia 13 (trfeze) do próxi
mo mez de Agosto do corrente 
anuo, para abrir a terceira sessão 
ordinária dò Jury desta Comarca, 
que trabalhará em dias conse
cutivos, e que havendo procedido 
aó sorteia dos 48 jurados que 
têm do servir na mesma sessão, 
foram, na forma da lei, sortea
dos os cidadãos segnintes: 

—YTU'— 
1 Alberto de Almeida Gomes 
2 Alberto Macedo 
3 Alfredo Grellet 
4 Ângelo Dias de Moraes Aranha 
õ Antônio Buzilio 8ouza Iiarros, 
ti Antônio Ji rges de Nazareth 
7 Antônio Ferraz Sampaio Leite 
8 Antônio Joaquim Freire 
i) lielarniinoKuy mundo de Souza 
lo Boa ventura Vieira (a Silva 
I i | larlos Corrêa de Almeida 
L2 Oezario de Almeida Camargo 
13 Fernando de Souza Portella 
14 Francisco G. de Souza Freitas 
15 Fincisco Nardy Filho 
16 Francisco Pereira M. Primo 
17 rpntein Fernando de A. Prado 
18 Joã p ile \ itíidn Pra lo -Tu ! n-
li) João Bapliüta C. iáauipaio. 

20 .l"ão IUpti<ita Galvão 
21 João Pedro Corrêa 
22 Joaquim Dias (ialvão 
23 Joaquim Martins de Mello 
24 José do Arruda Botelho 
25 José Bueno 
2<i José Manoel de Abreu 
27 José Xavier da Conta 
28 Laurentirio Bueno de Camargo 
2H Lourenço X. Almeida Bueno 
30 Luiz Augusto Ferraz 
o*í Luiz G. de Souza Freitas (Dr.) 
32 Militão Alves de Lima 
.33 Nicanor de Almeida Costa 
34 Pedro dePaula Leitede Barros 
35 Trajano Augusto de A.Amaral 
36 Thoinaz da Silva Palhares 

— S A L T O -
37 Domingos Fernandes da Silva 
38 Ignacio de Almeida Mattos 

—INDAIATUBA— 
3!) Alfredo de Camargo Fonseca 
40 Antônio Kstaniláo do Amaral 
41 Francisco Xavier da Costa 
12 Ignacio de Paula Leite Barro» 
43 José Tancler 

— C ABREUVA— 
44 Antônio Joaquim de Moraes 
45 Antônio M. Rodrigues Júnior 
46 Felicio Martins da Silveira 
47 Juvenal de Freitas Ferraz 
48 Luiz Florencio da Silveira 
Outrosim faz mais saber que, 

na referida sessão hão de serjul-

gados, os réos que se acham 
pronunciados cm crimes que ad-
mittem fiançaa saber—Estevam 
de Souza, réo afiançado; Sebas-
tiana da Conceição, ré presafe 
Juvencio Rodrigues, réo ausente: 
todos pronunciados no artigo 303 
do Cod. Penal. A todos os quaes" 
e a cada um de per si, bem co
m o a todos os interessados em 
geral, se convida para compara
rem no edifício da Câmara M u 
nicipal, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido diae ho
ra, como nos subsequentes en
quanto durar a sessão, sob as 
penas da lei, si faltarem. 

E, para que chegue a noticia 
ao conhecimento de tedos man
dou não só passar o presente 
edital, que será afnxado no lugar 
docostume e publicado pela im
prensa, como proceder ás dili
gencias necessárias para a noti
ficação dos jurados, aos culpados 
e testemunhas. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos vinte 
equatro de Julho de 1907. Eu, 
Lupercio Borges, escrivão in-
rino do Jury que o escrev . 
(Assignado José de Campos 

ToledoJ. Conferido 
O Escrivão 

L. Borges. 

ÜÂFE SAMPAIO 
jj 0 CAFÉ SAMPAIO do .Bairro do Pedrecrulho, acondi-
cionado ein latas, sobrepuja os Outros pelo seu aroma et-
pecial e sabor agradável : 

(Sfrroia ( 15 íatasj WêoOO 
1 £ata de hilo êâOO 

Torrado e moido na Torrefacçíio do coJonel Antônio de 
Almeida Sampaio, era Pimenta 

ó se encontra nc 

jflrmazem Centrai 
Larg üa t 5 n. 6—DO 

Major JSvaristoGalvãodeAlmsidà 
ÚNICO DEPOSITÁRIO 

Paga-se 80 reis cada lata devolvida 

Ofiicina Mechanica 

Bicycletas 
Aluga-se, concerta-se, troca-se e vende-se 

bicycletas, armas de fogo e machinas de cot~-
tUl'il. 

jf^ua Direita-38 baixos 

Srnesto Si 1S1 

MBIT ?PADO?I 
Principalmente quando se trata de garantir o mais 

precioso thesouro que existe—A S A Ú D E 
0 maior flagello da humanidade tem sido, em todos 

os tempos, o uso de bebidas falsificadas .cujas substancias 
BÜO sempre nocivas á saúde !! 

0 única vinho de meza que pôde uzar-se sem re
ceio, pelas suas PUREZA e PROPRIEDADES TOK1CAS 
vnntajsnmente reconhecidas, éo legitimo e insubstituível 

ÍH"I XJ131 iF^ J^ 
de importaçílo exclusiva da A D E G A PARTICULAR, de 
S. Paulo 

Cuidado com as falsificações 
Este precioso vinho é somente encontrado á venda nas 
seguintes casas : Evaristo Galvflo de Almeida, Manoel 
Maria da Silva PaixSo, Francisô Perez, MiLitílo Alves de 
Lima, iosè Quintino de Camargo, Francisco Dias de Al-
mpídn, AHindo Nobrega de Almeida, Francisco Juvencio 
sAsumpcào e Tônico P.rts. 
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-GrrancleOlitiCitra 
Vende-se uma exeellente, chácara, muito próxima desta 

cdade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Novu 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da eslrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem asseguin* 
tes b mfeitori;is 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
rafe l'rtnado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frucieiia< (jaboncabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundan es— 
colheita annual de café tem dado a media de mil arrobas: 

a pniducçào de de abacaxis teem sido de 403 MIL, 4110 leui 
produzido annualmente vinte elres contos.Po<sue quarenta 
aiqueires de terras,sendo a metade emMATTO VIRGEM e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas div sa 
sao roprias e n ituraes: o dono poie também -.e ntllisar 

para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara 
Ne terreno da chácara exisie grande quaníidade de 

barro de telha c lijollo pedendo suslentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da esirada de ferro penuüie 
reinelter o produeto para Ioda a parle. 

O motivo da venda õ o dono ter de se relirar para Mia 
pátria, por is>o vende por preço baratiss'mo, de modo que 
o c >mprador nunca poderá se arrepender v'sto que os lúcios 
são extraordinários em relação ao capital emniegado. Ne--
£oeio garantido e de grande importância* E>la checara ó 
mi iikssimo conhecida de todas us pessoas desta cidade: Qual
quer negociante da Villa Nova poderá dar iufurmaçõeH. Tia" 
Ia-se 1» 1 mesma chácara com 

aiovanni iasentini. 

m^®-
BORO BORACICA BI 

Adoptado no Exercito Nacional. Vo-o 
$ 

1 

(Jij mada milagrosa para a cura de es 
^ pinhas, darthros, assaduras, 
*k queimaduras, eoipígens, 

sa ri ia. t*cz( mias.cancro, 
^| ozagre, (Vieiras, 
© herpes,escori* 

[i] açõe* 
tWo todas as moléstias da pelle. Milhares 
<$do pessoas atlestám a efficacia da eel**® 
í|\bre potnada—Horo Bóracica. Jjtò 
(j|i) Vende-se em Iodas as pharmacias ejj 
'$drogarias do Brasil e na casa ^ 

$ LOUIS HERMANNY ||'i 
P|j] Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 
jiRua dos Andradas, 59. Rio de Janeiroíljj 
**?fc! nas drogarias «Baruel», em S. Paulo^ 
í||e «Colombo» em Santos. 

^Vende-se em todaa as pharmacfas rlesta cidade. 

SABÀO 
Querem conservar a roupa, íazel-a durar, lavai-a bem, mas HmpaPa 

mesmo bem ? Exijam sempre as marcas : IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, VICTORIA, PRIMAVERA E GARMALDI 

I S T Ã * »*P*r 
A maior de S. Paulo A que mais vende 

A que mais produz nô  Estado. A que íabrica o melhor sabão 
Única que é invejada ! ! 

Sambem vendemos; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubríKc;içfto e graxa em bexigas marca Vietoria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: 

— <>íua da (Quitanda, 3—1 
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E' o medicamento infalhvel nas mo 
lestias d(» utero. E' superoír 
na, m>$ hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apuduia nas suspensões e 
nas menslruações difficeis, mais efficaz 
do que <s ferruginosos e quina nas fio* 
res brancas e de et feito mais prompto 
e duradouro de que a inorphina e to
dos os calmantes nas eólicas v-olenías 
ulerinase finalmente facilita 
samente o parto. 

Vende-se em toda.s as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARA PAbldECO 
Rua dos Andradas~59~ RIO DÍMEIRO 

e nas drogarias BARUEL em Sao 
Paulo e COLOMBO em Santos 

áSSSsfesâfiáfiAffl 

P 
ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

CEÇVEJfl PÇETA 

de V. MENGH1NI & OOMP. 
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O proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa íreguezia que-
se acha definitivamente a test3 do seu ostabelecimento. Fornece penpfto a pr«^ 
ços módicos, em seu restaurant o a domicilio; bifes, pasteis, empadas, etc. a 
qualquer hora. Recebe encommendas para festas, podendo servir com toda 
a pontualidade e capricho. 

JORGE DE ALMEIDA 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


